
Universidade Federal Fluminense 
Instituto de História 
Departamento de História 
Disciplina: GHT 00772 - O ensino de história e recursos didáticos (1.2023) 
Professora: Samantha Viz Quadrat  
LABHOI – samantha.quadrat@gmail.com 
 

Literatura infanto-juvenil e o ensino de temas sensíveis  
 

 Ementa geral:  
Recursos didáticos como conjunto de dispositivos que auxiliam no processo de aprendizagem: 

livro didático e paradidático; recursos didáticos e práticas pedagógicas; recursos didáticos e 

linguagens sociais; museus e exposições; mídias e conteúdos escolares; recursos visuais, 

auditivos e recursos audiovisuais; recursos digitais. 

Recorte proposto: O curso tem como objetivo analisar a produção literária infanto-juvenil sobre 

temas sensíveis, como apartheid, ditaduras na América Latina, holocausto, questões étnicas e 

suas possibilidades no ensino da história na educação básica.  

Programa 

Unidade 1: Ensino de história, literatura infanto-juvenil e temas sensíveis: reflexões teóricas 

para o nosso curso 

* Os conceitos de infância e adolescência como uma construção histórica 
* A história da literatura infanto-juvenil  
* O ensino de temas sensíveis da história   
 

Unidade 2: A literatura infanto-juvenil e o holocausto 

Essa unidade dará ênfase aos livros produzidos sobre o nazismo e o holocausto, assim como 

dos diários pessoais escritos no decorrer da Segunda Guerra Mundial.  

* A construção de um trauma da humanidade 
*Como abordar a política de extermínio nazista e seus principais desafios 
* A recuperação dos diários: o início de uma linha editorial   
   
Unidade 3: A literatura infanto-juvenil e as ditaduras da América Latina 

Essa unidade dará ênfase aos livros produzidos na Argentina, Chile e no Brasil a partir dos anos 
1960 até os dias atuais por conta da sua acessibilidade.   
 
* As políticas ditatoriais para a literatura infanto-juvenil 
* A censura aos livros infanto-juvenil e preparação de políticas públicas para as novas gerações     
* Os livros não censurados: como resistir à ditadura  
* Os livros publicados após as ditaduras: como contar a história do passado recente?       
 
Unidade 4: A literatura infanto-juvenil e as questões étnicas 

Essa unidade dará ênfase aos livros sobre direitos civis nos Estados Unidos, apartheid e conflitos 

étnicos na América Latina, mais precisamente na Colômbia.  
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* O debate sobre o racismo  
* As biografias das lideranças: Martin Luther King, Nelson Mandela e Rosa Parks 
* A questão indígena na América Latina: quem escreve e para quem escreve?  
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Todos os textos, inclusive os livros infanto-juvenis, serão disponibilizados 

digitalmente e em sala de aula.   
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Avaliação: 

➢ Escrita de um conto histórico sobre um tema sensível da escolha discente 

➢ Criação de um plano de aula a partir do conto. 

➢ A média final será a soma das notas dividido por 2.   

➢ Os trabalhos poderão ser individuais ou em dupla.  

Atenção: Não está autorizada a filmagem ou 

gravação das aulas, bem como a sua divulgação. 


